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RESUMO
Este artigo investiga o astroturismo como uma estratégia de desenvolvimento regional sustentável no Brasil, 
destacando seu potencial, desafios e implicações para a formulação de políticas públicas. A pesquisa adota uma 
abordagem qualitativa e exploratória, baseada em revisão de literatura e análise comparativa com experiências 
internacionais, como em Portugal e Chile. Os resultados indicam que o Brasil possui condições naturais 
favoráveis, incluindo baixa poluição luminosa e paisagens cênicas em regiões como a Serra da Mantiqueira, 
Chapada dos Veadeiros e Sertão Nordestino. No entanto, limitações, como infraestrutura insuficiente e a falta de 
regulamentação sobre poluição luminosa, ainda restringem o crescimento dessa atividade. O estudo sugere que 
a certificação de áreas de céu escuro, aliada a investimentos em infraestrutura e ao engajamento comunitário, 
pode consolidar o astroturismo como uma atividade sustentável, gerando emprego e renda para pequenos 
municípios. A integração com outras modalidades de turismo sustentável, como ecoturismo e turismo cultural, 
amplia seu impacto econômico e ambiental, promovendo um desenvolvimento regional mais equilibrado. 
Conclui-se que o sucesso do astroturismo depende de uma articulação entre políticas públicas eficazes e 
iniciativas locais, fomentando a conservação ambiental e incentivando novas oportunidades econômicas para 
as comunidades envolvidas.

Palavras-chave: Astroturismo. Desenvolvimento Regional. Turismo Sustentável. Céu Escuro. Poluição Luminosa.
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ABSTRACT
This article explores astrotourism as a strategy for sustainable regional development in Brazil, highlighting its 
potential, challenges, and implications for public policy formulation. The research adopts a qualitative and 
exploratory approach, based on a literature review and comparative analysis with international experiences, 
such as those in Portugal and Chile. The results indicate that Brazil has favorable natural conditions, including low 
light pollution and scenic landscapes in regions like Serra da Mantiqueira, Chapada dos Veadeiros and the Sertão 
Nordestino. However, limitations such as insufficient infrastructure and the lack of light pollution regulations still 
constrain the growth of this activity. The study suggests that the certification of dark-sky areas, combined with 
investments in infrastructure and community engagement, can consolidate astrotourism as a sustainable activity, 
generating jobs and income for small municipalities. Integration with other sustainable tourism modalities, such 
as ecotourism and cultural tourism, enhances its economic and environmental impact, fostering more balanced 
regional development. The conclusion emphasizes that the success of astrotourism depends on effective 
public policies and local initiatives, promoting environmental conservation while stimulating new economic 
opportunities for the communities involved. 

Keywords: Astrotourism. Regional Development. Sustainable Tourism. Dark Sky. Light Pollution.

INTRODUÇÃO

Na história humana o céu noturno tem desempenhado um papel essencial, orientando 

navegadores, inspirando crenças e despertando a curiosidade sobre os mistérios do universo. Ao 

contemplar os astros, civilizações antigas não apenas traçaram rotas e calendários, mas também 

criaram mitos que se perpetuaram por gerações (Dalgleish et al., 2021). No entanto, com o 

crescimento acelerado das cidades e o uso indiscriminado de iluminação artificial, essa conexão 

ancestral está se perdendo. A poluição luminosa não apenas prejudica a observação astronômica, 

mas também desequilibra ecossistemas noturnos, interrompendo ciclos naturais e nos distanciando 

da imensidão que sempre nos fascinou (Falchi et al., 2016). Resgatar a escuridão do céu é, portanto, 

um chamado para reconectar ciência, cultura e natureza em um equilíbrio que transcende o tempo.

Em resposta a essa degradação ambiental o astroturismo surge como uma modalidade 

inovadora e sustentável de turismo ao promover a valorização de regiões com céus preservados. 

Esse tipo de turismo não se restringe à contemplação do céu noturno; ele integra aspectos de 

ciência, educação ambiental e desenvolvimento econômico, particularmente em áreas rurais e 

remotas. No Brasil, regiões como o Sertão Nordestino, a Serra da Mantiqueira e a Chapada dos 

Veadeiros oferecem baixa poluição luminosa e cenários naturais atrativos, consolidando-se como 

áreas promissoras para o astroturismo (Santos, Kamimura e Santos, 2024; Mello, 2023).
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À medida que cresce a demanda por experiências autênticas e sustentáveis, o astroturismo 

se destaca como um importante vetor de desenvolvimento regional. Essa prática vai além da simples 

observação astronômica, unindo valorização dos recursos naturais e culturais à conscientização 

ambiental (Violin, Honorato e Lima, 2024). Ao promover a educação sobre a preservação do céu 

noturno, o astroturismo incentiva o envolvimento das comunidades locais na conservação dos 

ecossistemas e na proteção da biodiversidade impactada pela poluição luminosa (BRICS Astronomy 

Magazine, 2024; Starlight Foundation, 2023). Regiões que investem nessa atividade não apenas 

atraem turistas, mas também ampliam benefícios socioeconômicos, fortalecendo a sustentabilidade 

local e integrando comunidades no desenvolvimento regional (WTTC, 2023).

Apesar do potencial natural significativo do Brasil, desafios como infraestrutura insuficiente 

e a necessidade de maior conscientização sobre a preservação do céu noturno ainda limitam o 

desenvolvimento do astroturismo (Mello, 2023). É neste contexto que este artigo propõe discutir o 

astroturismo como uma ferramenta estratégica de desenvolvimento regional sustentável e explorar 

suas implicações para a formulação de políticas públicas voltadas à promoção de áreas de céu escuro. 

Além de fomentar novas oportunidades econômicas, especialmente para pequenos municípios, o 

astroturismo tem o potencial de fortalecer a educação ambiental e a conscientização comunitária 

sobre a proteção do meio ambiente (Jacobs, Du Preez e Fairer-Wessels, 2019; Santos, Kamimura e 

Santos, 2024).

Assim, este estudo examina o potencial do astroturismo no Brasil como uma estratégia 

de desenvolvimento regional sustentável, com foco nas oportunidades e desafios para consolidar 

essa atividade. A pesquisa se baseia em uma abordagem exploratória e qualitativa, analisando 

como experiências internacionais podem inspirar políticas públicas e práticas locais. O objetivo é 

fornecer subsídios para gestores públicos e comunidades, integrando ciência, turismo e conservação 

ambiental, promovendo o crescimento econômico e a preservação do céu escuro em regiões 

estratégicas. A seguir, apresentamos a revisão da literatura que embasa esta investigação e situa o 

astroturismo no contexto atual.
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REVISÃO DE LITERATURA

O astroturismo, como definido por Özder (2024), envolve a observação de fenômenos astronômicos 

e do céu noturno, surgindo como uma estratégia promissora para o desenvolvimento regional em áreas 

com características naturais singulares. Essa atividade integra ciência, cultura e conservação ambiental, 

oferecendo uma alternativa ao desenvolvimento sustentável, especialmente em regiões que preservam 

seus céus escuros. Além de uma prática turística, a observação das estrelas tem se tornado uma forma de 

resistência à poluição luminosa, que compromete tanto a visibilidade do céu quanto o patrimônio natural 

e cultural (Dominici e Rangel, 2017).

No Brasil, o astroturismo se alinha à Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), que 

valoriza a diversidade ambiental, social e cultural das diferentes regiões do país (Decreto nº 11.962/2024, 

Art. 2º, VI). Ao promover um equilíbrio entre ciência e sustentabilidade, essa prática contribui para o 

desenvolvimento das comunidades locais por meio de um planejamento mais inclusivo e sustentável. A 

preservação do céu escuro e o combate à poluição luminosa são essenciais para consolidar o Brasil como 

um destino competitivo nesse setor, conectando turismo, conservação e identidade cultural.

Uma iniciativa importante é o Projeto de Lei 1975/21, que propõe a certificação de áreas 

de céu escuro no Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC). Inspirada 

no International Dark Sky Places Program, essa certificação busca reconhecer o céu noturno como 

patrimônio natural e transformar parques e reservas brasileiras em destinos turísticos especializados. 

Essas iniciativas atraem ecoturistas de alto valor e fortalecem o envolvimento comunitário, 

fomentando o desenvolvimento sustentável e contribuindo para a recuperação econômica pós-

pandemia (Agência Câmara de Notícias, 2021).

Experiências internacionais, como as do Chile e de Portugal, demonstram que a preservação do céu 

escuro pode transformar localidades remotas em destinos turísticos valorizados, promovendo emprego e 

renda para as comunidades locais (Araya-Pizarro, 2020; Tapada et al., 2021). No Brasil, a adoção de políticas 

semelhantes, com suporte regulatório e financeiro, é essencial para consolidar o astroturismo em áreas 

naturalmente favorecidas. O sucesso dessa prática também depende de investimentos em infraestrutura 

e da regulação da poluição luminosa, para que regiões com baixa poluição luminosa possam prosperar. O 

exemplo da África do Sul, onde o astroturismo impulsiona a economia e fortalece a conservação ambiental, 

reforça essa necessidade (Wassenaar e Coetzee, 2024).
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Além de sua relevância ambiental, o astroturismo oferece experiências inovadoras ao 

combinar a observação astronômica com o turismo rural, diversificando a oferta turística e atraindo 

um público mais amplo. Zhang e Li (2022) indicam que, em muitos países ocidentais, o turismo 

de céu escuro já alcançou maturidade, refletindo um estágio em que infraestrutura adequada e 

engajamento comunitário desempenham papéis essenciais. Embora o Brasil disponha de condições 

naturais favoráveis, como céus preservados e paisagens atrativas, ainda precisa superar desafios 

nesses aspectos para consolidar essa prática. Nesse contexto, a proposta apresentada pelo Brasil 

no G20, em setembro de 2024, sobre a criação de linhas de financiamento voltadas ao turismo 

sustentável, reforça a relevância desse setor para a economia nacional e sinaliza uma oportunidade 

estratégica para impulsionar o astroturismo (Zucchi, 2024).

Dessa forma, o desenvolvimento do astroturismo no Brasil exige a articulação entre políticas 

públicas, infraestrutura adequada e engajamento das comunidades locais. A certificação de áreas de céu 

escuro, alinhada ao envolvimento comunitário e a parcerias entre os setores público e privado, é essencial 

para consolidar essa atividade como um vetor de crescimento sustentável. A próxima seção apresenta 

o delineamento metodológico adotado para investigar como o Brasil pode estruturar e fortalecer essa 

prática com base nas experiências internacionais e nas condições locais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia adotada neste estudo foi cuidadosamente delineada para fornecer uma 

análise abrangente e sistemática sobre o potencial do astroturismo no Brasil. Uma abordagem 

bem estruturada assegura a consistência na coleta, análise e interpretação dos dados, garantindo 

a validade e relevância dos resultados apresentados. A seguir, são descritas as principais 

características metodológicas.

Este estudo caracteriza-se como exploratório e qualitativo, adequado para a análise de um 

tema emergente e ainda pouco explorado no Brasil, como o astroturismo. De acordo com Gil (2008), 

a pesquisa exploratória é indicada para levantar hipóteses iniciais e compreender fenômenos 

complexos. A abordagem qualitativa, conforme Creswell (2014), permite explorar significados, 

percepções e dinâmicas sociais que influenciam o desenvolvimento dessa atividade turística.
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A coleta de dados foi fundamentada em uma revisão sistemática, porém não exaustiva, de 

literatura, priorizando fontes secundárias relevantes para o tema (Bardin, 2011; Gil, 2008). Utilizamos 

plataformas como Academia.edu, Google Scholar, Google e Connected Papers, com o termo de 

busca “astroturismo”, e incluímos textos em diferentes idiomas para ampliar a perspectiva analítica 

e identificar padrões regionais e globais. Para orientar a análise, desenvolvemos quinze perguntas 

principais, distribuídas em três dimensões analíticas: (1) Potenciais e Pontos Fortes, (2) Desafios e 

Limitações e (3) Oportunidades e Estratégias. Essas perguntas estruturaram a leitura sistemática dos 

textos, permitindo a identificação de padrões relevantes e a extração de dados qualitativos. Além 

disso, duas perguntas complementares foram inseridas com o objetivo de consolidar as conclusões e 

recomendações identificadas na literatura, oferecendo diretrizes relevantes para gestores públicos e 

pesquisadores. Vale ressaltar que essas perguntas complementares não geram conclusões próprias 

deste estudo, mas sistematizam sugestões encontradas na literatura analisada.

A pesquisa integrou uma diversidade de fontes, incluindo artigos acadêmicos e websites 

especializados em turismo sustentável e economia regenerativa. A variedade de fontes garantiu 

a triangulação dos dados, essencial para validar as conclusões e minimizar vieses (Flick, 2009). 

Essa triangulação combinou perspectivas nacionais e internacionais, permitindo uma comparação 

robusta entre o contexto brasileiro e exemplos de sucesso, como Chile e Portugal.

A análise seguiu os princípios da análise de conteúdo (Bardin, 2011). Os dados foram 

organizados em três dimensões analíticas: (1) Potenciais e Pontos Fortes – inclui atributos como baixa 

poluição luminosa e paisagens cênicas, (2) Desafios e Limitações – abarca obstáculos como falta de 

infraestrutura e poluição luminosa urbana e (3) Oportunidades e Estratégias – explora tendências 

globais, como a certificação de Parques de Céu Escuro e a adoção de políticas públicas. Trechos 

relevantes dos textos foram codificados com base nas quinze perguntas principais, e os resultados 

foram comparados com estudos internacionais para identificar correspondências e divergências. 

As duas perguntas complementares sistematizaram as recomendações da literatura, abordando 

temas como a regulamentação da poluição luminosa e a criação de áreas certificadas de céu escuro, 

consolidando essas sugestões como diretrizes para o Brasil.
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Embora a revisão de literatura tenha sido conduzida de maneira sistemática, seu caráter 

não exaustivo implica que alguns estudos relevantes possam não ter sido incluídos, especialmente 

considerando a dispersão das pesquisas sobre astroturismo. Embora este estudo se baseie 

principalmente em dados secundários, ele abre caminhos para futuras investigações empíricas 

que complementem seus achados com entrevistas e análises de campo. Essa abordagem permitirá 

validar as sugestões apresentadas e oferecer maior precisão na formulação de políticas públicas. 

Além disso, a falta de análises geoespaciais detalhadas sobre a poluição luminosa restringe uma 

compreensão mais precisa sobre áreas prioritárias para o desenvolvimento de astroturismo e a 

formulação de políticas públicas locais. No entanto, essas limitações não invalidam a contribuição 

do estudo nem comprometem sua relevância. 

A pesquisa oferece um diagnóstico abrangente e alinhado com experiências internacionais, 

apresentando subsídios concretos para a formulação de políticas públicas e o desenvolvimento 

do astroturismo como estratégia de crescimento sustentável. Estudos futuros, combinando 

dados primários e análises geoespaciais, poderão aprofundar as questões abordadas e ampliar o 

conhecimento sobre o tema. 

Assim, este estudo cumpre seu papel de fomentar o debate e orientar gestores e 

pesquisadores na construção de um turismo sustentável e inovador no Brasil. Com a metodologia 

delineada, avançamos para a análise dos resultados, onde exploramos como as oportunidades e 

desafios identificados moldam o cenário atual do astroturismo no Brasil.

ASTROTURISMO COMO ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: UMA PERS-

PECTIVA GLOBAL

O astroturismo tem sido reconhecido como uma atividade capaz de combinar ciência, cultura 

e sustentabilidade, apresentando-se como uma alternativa inovadora para o desenvolvimento 

regional em diversos contextos geográficos. A observação do céu noturno e a promoção da 

conscientização ambiental destacam-se como elementos centrais dessa modalidade de turismo, 

o que pode impulsionar as economias locais ao mesmo tempo em que preserva o patrimônio 

natural e cultural.



V.16, N.1, Jan - Jun  2025   Taubaté, SP, Brasil   ISSN: 2178-4833 9LATIN AMERICAN 
JOURNAL OF BUSINESS MANAGEMENT
LATIN AMERICAN 
JOURNAL OF BUSINESS MANAGEMENTLATIN AMERICAN

Em diferentes países o astroturismo tem sido estudado como uma ferramenta de 

desenvolvimento sustentável com oportunidades e desafios específicos para sua implementação. 

Kanianska et al. (2020), por exemplo, examinam a região Upland da Slovenské stredohorie, nos 

Cárpatos Ocidentais, na Eslováquia. Apesar de suas condições naturais favoráveis, como baixa 

poluição luminosa e geografia montanhosa propícia para a observação astronômica, a falta de 

infraestrutura e acomodações adequadas tem limitado o desenvolvimento pleno do astroturismo. 

Esse caso demonstra a necessidade de um planejamento que integre a observação astronômica a 

práticas de preservação ambiental e oferta de pacotes turísticos educacionais.

Em Portugal, o Vale do Tua se destaca como um “Destino Starlight”, uma certificação 

internacional que reconhece a excepcional qualidade do céu noturno da região, tornando-a um 

importante polo de astroturismo (Tapada et al., 2020). A combinação da observação astronômica 

com atividades culturais tem se mostrado uma estratégia eficaz para ampliar a atratividade turística, 

enriquecendo a experiência e tornando-a mais imersiva e diversificada. Complementarmente, 

Rodrigues, Gouveia e Machado (2024) oferecem uma análise aprofundada sobre o astroturismo 

na Ilha da Madeira, propondo um modelo que fortalece a competitividade do destino ao oferecer 

experiências que conectam os visitantes à natureza e cultura locais. Os autores enfatizam a importância 

de ir além da mera observação astronômica, integrando atividades educativas e interativas que 

valorizam o patrimônio natural e cultural, impulsionando um turismo mais sustentável e envolvente.

O astroturismo na Malásia demonstra grande potencial para se consolidar como uma 

ferramenta eficaz de desenvolvimento sustentável, especialmente em áreas que preservam um 

patrimônio cultural e natural significativo (Safiai et al., 2020). A pesquisa dos autores ressalta que 

a integração de atividades astronômicas com elementos educacionais e culturais cria experiências 

ricas e envolventes para os visitantes, contribuindo não apenas para a valorização do céu noturno, 

mas também para a preservação e divulgação do patrimônio local. No entanto, o estudo também 

aponta que, para consolidar o astroturismo como um segmento sustentável é fundamental investir 

na melhoria da infraestrutura e ampliar a conscientização sobre os benefícios dessa atividade. 

Na tese de Slater (2020), o turismo astronômico é explorado de forma abrangente, destacando 

a influência das motivações e experiências sensoriais na vivência do astroturista, particularmente 
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em ambientes rurais que favorecem uma ligação mais profunda com o céu noturno. O estudo 

apresenta um modelo conceitual que une aspectos como motivação para viajar, nostalgia e busca 

por conhecimento, oferecendo uma perspectiva integrada sobre o turismo astronômico. 

No Egito Abouelazm, Zaki e Abdelhakim (2022) mostram como o astroturismo pode se conectar 

ao patrimônio histórico e cultural utilizando monumentos como as pirâmides para criar experiências 

únicas de observação astronômica. Este exemplo ilustra que o astroturismo pode ir além da simples 

contemplação do céu, sendo uma ferramenta de educação e valorização do patrimônio cultural. 

De maneira semelhante, Masero Fernández e González Mieres (2022) evidenciam, na Espanha, 

a importância do envolvimento das comunidades locais no desenvolvimento do astroturismo. O 

modelo participativo implementado na região do Vale de Fornela contribuiu para distribuir de 

maneira justa os benefícios econômicos gerados pela atividade, além de incentivar a conservação 

do ambiente. O estudo de Torabi (2020) destaca o potencial da Rússia, com extensos territórios 

de baixa poluição luminosa, como o Lago Baikal e as Montanhas Altai, ideais para a observação 

astronômica. Entretanto, a infraestrutura limitada e a falta de promoção adequada do astroturismo 

têm restringido o crescimento da atividade, ressaltando a necessidade de maior investimento em 

infraestrutura e conectividade.

Na Índia, Mahadevan, Das e Kunjappan (2022) relatam que o astroturismo tem ganhado 

destaque em regiões como Ladakh e Himachal Pradesh, beneficiando-se de altitudes elevadas e 

baixa poluição luminosa. Iniciativas como as “astrostays” e a criação da primeira reserva de céu 

escuro na região de Hanle demonstram o potencial do país. Apesar do progresso, a Índia ainda 

enfrenta desafios como a poluição luminosa em áreas urbanas e a necessidade de infraestrutura 

adequada em regiões remotas (Kashi, 2023). O astroturismo na China reflete uma combinação entre 

tradição cultural e inovação tecnológica, especialmente em áreas como o Planalto Tibetano e o 

Deserto de Gobi (BRICS Astronomy Magazine, 2024). Baiyin (2024) enfatiza a importância de alinhar 

o astroturismo com as expectativas dos consumidores, como a Geração Z, que busca experiências 

autênticas e de alta qualidade. Wen (2017) destaca que a rápida urbanização e a poluição luminosa 

continuam a representar grandes desafios para o desenvolvimento do astroturismo no país. 
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Um exemplo de um país que tem explorado o astroturismo como estratégia de desenvolvimento 

é a África do Sul. Regiões como Sutherland e o Parque Nacional Kruger oferecem experiências únicas de 

observação do céu. Iniciativas como o Carnarvon Science Exploratorium e programas de capacitação 

para jovens guias ilustram o impacto positivo do astroturismo na criação de oportunidades educacionais 

e de emprego. No entanto, Wassenaar e Coetzee (2024) apontam desafios como a poluição luminosa 

e a falta de infraestrutura em áreas remotas. Por fim, a análise de Araya-Pizarro (2020) sobre a 

Região de Coquimbo, no Chile, destaca que condições astronômicas favoráveis, combinadas com 

uma estratégia bem definida, podem atrair muitos turistas. A experiência de Coquimbo também 

evidencia a necessidade de envolvimento da comunidade local e o desafio de diversificar as atividades 

astronômicas para manter o fluxo turístico.

Essas experiências globais indicam que o sucesso do astroturismo depende de fatores como 

investimentos em infraestrutura, políticas públicas para a proteção contra a poluição luminosa e a 

integração de experiências culturais. Dessa forma, embora o contexto de cada país apresente suas 

particularidades, é possível identificar tendências comuns que podem inspirar novas iniciativas em 

outros territórios. No caso do Brasil, o astroturismo tem começado a ganhar relevância em determinadas 

regiões, o que levanta questionamentos sobre o seu potencial de crescimento e consolidação como 

uma atividade estratégica para o desenvolvimento regional. No próximo tópico exploraremos o 

panorama atual do astroturismo no Brasil, investigando suas características, desafios e as tendências 

que moldam esse mercado emergente no país.

ASTROTURISMO NO BRASIL: UM OLHAR SOBRE SUAS POSSIBILIDADES

O Brasil, com sua diversidade geográfica e riqueza ambiental, apresenta um grande potencial 

para o desenvolvimento do astroturismo. Regiões como a Serra da Mantiqueira, o Sertão Nordestino 

e a Chapada dos Veadeiros destacam-se por suas condições favoráveis, incluindo baixa poluição 

luminosa, biodiversidade e paisagens deslumbrantes, características que podem atrair visitantes 

interessados na observação do céu noturno (Tomanik e Bastos, 2016; Santos, Kamimura e Santos, 

2024; Mello, 2023). A promoção dessa atividade nessas áreas está em sintonia com os objetivos 

da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) que visa impulsionar o desenvolvimento 
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econômico regional e diversificar as cadeias produtivas (Decreto nº 11.962/2024, Art. 3º, IV). Nesse 

contexto, o astroturismo tem o potencial de se consolidar como um vetor de crescimento econômico, 

gerando oportunidades de emprego e renda em comunidades de pequeno porte.

De acordo com a análise bibliométrica de Araya-Pizarro e Verelst (2023), que examina 

o estado atual das pesquisas em astroturismo, há uma evidente lacuna na produção acadêmica 

relacionada à América Latina, apesar do grande potencial da região para o desenvolvimento dessa 

atividade. A pesquisa destaca que a maioria dos estudos se concentra na Europa, especialmente em 

Portugal e Espanha, o que evidencia a necessidade de ampliar a investigação sobre astroturismo em 

outras regiões, como a América Latina. Nesse cenário, o Brasil, com sua vasta extensão territorial 

e diversificação de ambientes favoráveis à observação do céu noturno, apresenta-se como um 

candidato promissor para preencher essa lacuna e expandir a prática do astroturismo. 

O desenvolvimento do astroturismo no Brasil também tem o potencial de contribuir para a 

formação de uma rede integrada de destinos turísticos em regiões menos exploradas, fortalecendo 

pequenas e médias cidades, conforme preconiza a Política Nacional de Desenvolvimento Regional 

(PNDR) sobre a “consolidação de uma rede policêntrica de cidades” (Decreto nº 11.962/2024, Art. 

3º, II). Dessa forma, o país pode não apenas impulsionar seu setor turístico de maneira inovadora 

e sustentável, mas também promover um desenvolvimento regional mais equilibrado e inclusivo.

Para compreender melhor o potencial e as particularidades envolvidas no desenvolvimento 

do astroturismo no Brasil realizamos uma análise sistemática orientada por um conjunto de treze 

perguntas-chave, estruturadas para guiar a coleta e interpretação dos dados. Essas perguntas 

foram organizadas em três dimensões principais: Potenciais e Pontos Fortes, Desafios e Limitações e 

Oportunidades e Estratégias. Essa categorização visa diagnosticar, de forma abrangente, os fatores 

que impulsionam e limitam o crescimento do astroturismo no país, além de identificar padrões e 

compreender as interações entre os diferentes aspectos que moldam essa atividade.

A primeira dimensão, Potenciais e Pontos Fortes, reúne os atributos que tornam o Brasil 

atrativo para o astroturismo, como a baixa poluição luminosa, a diversidade geográfica e as paisagens 

cênicas. A identificação desses elementos é essencial para destacar os recursos naturais do país 

e estabelecer uma base estratégica para o desenvolvimento sustentável da atividade. A segunda 
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dimensão, Desafios e Limitações, aborda os principais obstáculos que podem restringir a expansão 

do astroturismo, como a poluição luminosa em áreas urbanas, a insuficiência de infraestrutura e as 

barreiras culturais. A compreensão desses desafios é essencial para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes que assegurem a consolidação do astroturismo como um instrumento de desenvolvimento 

regional sustentável. A terceira dimensão, Oportunidades e Estratégias, foca em tendências globais, 

como o turismo sustentável, e analisa iniciativas, como a certificação de áreas de céu escuro e a 

implementação de políticas públicas voltadas para o fortalecimento da atividade. Essa dimensão 

oferece um panorama das oportunidades para expandir o astroturismo no Brasil, destacando o 

alinhamento com práticas internacionais de sucesso.

Embora essas três dimensões ofereçam uma análise detalhada dos fatores que influenciam o 

desenvolvimento do astroturismo, o estudo inclui uma etapa complementar dedicada às Conclusões 

e Recomendações, com duas questões. Essa etapa sintetiza as sugestões e diretrizes encontradas 

nos estudos analisados, proporcionando insights para gestores públicos e pesquisadores. Ao 

consolidar os achados da pesquisa, essa etapa oferece caminhos para o aprimoramento e expansão 

da prática, contribuindo para o enriquecimento da discussão sobre o astroturismo no Brasil e em 

outros contextos internacionais.

A Tabela 1, apresentada a seguir, sintetiza as questões que orientaram a pesquisa, servindo 

como base para uma análise consistente e direcionada. Com essa metodologia orientada pela 

identificação de potencialidades, desafios e estratégias, passamos à análise dos resultados. A discussão 

se concentrará nas principais tendências e obstáculos que moldam o cenário do astroturismo no 

Brasil, com foco nas lições aprendidas em experiências internacionais e suas implicações para a 

política nacional.
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Tabela 1 | Questões e Justificativas

Dimensão Questão Justificativa

Potenciais e 
Pontos Fortes

1. Quais são os pontos fortes do 
astroturismo no Brasil?

Para identificar as características naturais, culturais ou infraestruturais que 
favorecem o desenvolvimento do astroturismo, aproveitando os recursos e 
potenciais já existentes.

2. Quais regiões são favoráveis à 
prática do astroturismo?

Para determinar as áreas no Brasil que possuem características naturais 
adequadas, como baixa poluição luminosa e céu limpo, que favorecem o 
astroturismo e devem ser priorizadas.

3. Onde o astroturismo é 
praticado no Brasil?

Para mapear os locais onde o astroturismo já está em prática, como parques 
e unidades de conservação, permitindo uma análise da infraestrutura e 
potencial de expansão.

4. Quais atividades relacionadas 
ao astroturismo são 
desenvolvidas?

Para entender as atividades oferecidas, como observação de estrelas e trilhas 
educativas, e avaliar como essas experiências podem ser aprimoradas e 
promovidas.

Limitações
e Desafios

5. Quais são as limitações ou 
fraquezas do astroturismo no 
Brasil?

Para avaliar os obstáculos e desafios enfrentados pelo astroturismo no 
Brasil, como poluição luminosa ou falta de infraestrutura, que precisam ser 
superados para promover seu crescimento.

6. Quais são os riscos ou ameaças 
ao astroturismo no Brasil?

Para identificar possíveis ameaças ao desenvolvimento do astroturismo, 
como o crescimento urbano desordenado e a falta de políticas públicas, que 
podem comprometer a expansão dessa atividade.

7. Há políticas públicas ou 
iniciativas governamentais para o 
astroturismo?

Para identificar o apoio institucional e regulamentar que existe ou é necessário 
para promover o astroturismo como uma atividade sustentável e viável.

8. Quais são as barreiras culturais 
ou logísticas ao astroturismo?

Para compreender os desafios culturais ou logísticos, como a falta de 
conhecimento ou acesso, que podem limitar a adoção e expansão do 
astroturismo em certas regiões do Brasil.

Oportunidades e 
Estratégias

9. Quais oportunidades externas 
podem ser aproveitadas?

Para explorar tendências globais, como o interesse crescente por ecoturismo 
e turismo sustentável, e como essas tendências podem beneficiar o 
desenvolvimento do astroturismo no Brasil.

10. Há exemplos de cooperação 
ou envolvimento da comunidade 
local?

Para verificar a existência de colaborações entre diferentes setores (público, 
privado e educacional) e o envolvimento da comunidade local, garantindo a 
sustentabilidade da atividade.

11. Quais modelos de sucesso em 
outros países são mencionados?

Para analisar exemplos internacionais de sucesso, como os modelos dos 
EUA e Chile, que podem servir de inspiração para o desenvolvimento do 
astroturismo no Brasil.

12. Quais são as sugestões de 
melhorias ou inovações para o 
astroturismo?

Para identificar maneiras de aumentar o potencial do astroturismo no Brasil, 
aprimorando atividades, infraestrutura e conscientização sobre o tema.

13. Como o astroturismo se 
relaciona com outros tipos de 
turismo?

Para explorar a conexão do astroturismo com o ecoturismo e o turismo 
cultural, promovendo sinergias entre diferentes formas de turismo e 
ampliando o alcance das atividades.

Complementar

Conclusões e 
Recomendações

14. Quais as principais 
conclusões do trabalho? 

Para sintetizar os resultados da pesquisa e entender as principais 
implicações sobre o papel do astroturismo como ferramenta para a 
educação ambiental e desenvolvimento sustentável.

15. Quais as recomendações 
para pesquisas futuras?

Para orientar futuras investigações sobre o astroturismo, sugerindo novas 
abordagens e amostras mais amplas que possam expandir o conhecimento 
sobre o tema.

Fonte: Elaborado pelos Autores
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E, a seguir, a tabela 2, consolidada com as principais características identificadas por meio 

das questões levantadas.

Tabela 2 | Consolidação das Respostas às Quinze Questões

Dimensão Questão Características Identificadas Fontes

Potenciais e Pontos 
Fortes

1. Pontos fortes 
do astroturismo 
no Brasil

Áreas com baixa poluição luminosa, 
altitude elevada, diversificação 
geográfica e potencial em parques 
naturais e observatórios.

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Dominici e 
Rangel (2017); Honorato e Violin (2019); Santos, 
Kamimura e Santos. (2024); Mello, Conceição e 
Velloso (2023); Velloso e Costa (2022)

2. Regiões 
favoráveis 
à prática do 
astroturismo

Serra da Mantiqueira, Chapada dos 
Veadeiros, Pico dos Dias, Parque Estadual 
do Desengano, Observatório Abrahão de 
Moraes, Parque Estadual dos Três Picos

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Honorato e 
Violin (2019); Santos, Kamimura e Santos (2024); 
Mello, Conceição e Velloso (2023); Velloso e 
Costa (2022)

3. Onde o 
astroturismo é 
praticado

Áreas rurais, parques nacionais e 
estaduais, observatórios e reservas 
naturais com baixa poluição luminosa

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Honorato 
e Violin (2019); Mello, Rangel e Costa (2023); 
Mello, Conceição e Velloso (2023); Velloso e 
Costa (2022)

4. Atividades 
relacionadas ao 
astroturismo

Observação de estrelas, palestras 
astronômicas, astrofotografia, eventos 
educativos e trilhas noturnas

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Honorato e 
Violin (2019); Gomes (2024); Mello, Conceição e 
Velloso (2023); Velloso e Costa (2022)

Limitações e 
Desafios

5. Limitações ou 
fraquezas

Poluição luminosa nas áreas urbanas, 
falta de infraestrutura adequada, pouca 
promoção e divulgação do astroturismo 
no Brasil

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Dominici e 
Rangel (2017); Honorato e Violin (2019); Gomes 
(2024); Mello, Conceição e Velloso (2023); 
Velloso e Costa (2022)

6. Riscos ou 
ameaças

Crescimento urbano desordenado, 
aumento da poluição luminosa, falta 
de políticas públicas específicas e 
concorrência com destinos internacionais 
consolidados (ex: Chile)

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Gomes 
(2024); Mello, Conceição e Velloso (2023); 
Velloso e Costa (2022)

7. Políticas 
públicas 
mencionadas

Falta de políticas públicas específicas; 
sugere-se regulamentação da poluição 
luminosa e certificação de parques (ex: 
Parques de Céu Escuro)

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Mello, 
Rangel e Costa (2023); Mello, Conceição e 
Velloso (2023); Velloso e Costa (2022)

8. Barreiras 
culturais ou 
logísticas

Falta de infraestrutura turística, falta 
de conhecimento sobre astronomia 
e poluição luminosa e barreiras 
econômicas

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Honorato e 
Violin (2019); Gomes (2024); Mello, Conceição e 
Velloso (2023); Velloso e Costa (2022)
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Oportunidades e 
Estratégias

9. 
Oportunidades 
externas

Crescimento do interesse por turismo 
sustentável, tendências globais de 
ecoturismo, Iniciativa Starlight e pós-
pandemia

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Honorato e 
Violin (2019); Mello, Conceição e Velloso (2023); 
Velloso e Costa (2022)

10. 
Envolvimento 
da comunidade 
ou cooperação 
internacional

Cooperação internacional (Iniciativa 
Starlight), potencial de envolver 
comunidades locais, mas ainda limitado

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); Honorato 
e Violin (2019); Mello, Rangel e Costa (2023); 
Mello, Conceição e Velloso (2023); Velloso e 
Costa (2022)

11. Modelos 
de sucesso em 
outros países

Chile, Portugal (Reserva Dark Sky 
Alqueva), EUA, Espanha com Dark Sky 
Parks

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Mello, 
Rangel e Costa (2023); Mello, Conceição e 
Velloso (2023); Velloso e Costa (2022)

12. Sugestões 
de melhorias ou 
inovações

Certificação de Parques de Céu Escuro, 
regulamentação da poluição luminosa, 
maior promoção e infraestrutura para 
astroturismo

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Gomes 
(2024); Mello, Conceição e Velloso (2023); 
Velloso e Costa (2022)

13. Relação com 
outros tipos de 
turismo

Forte relação com ecoturismo e turismo 
de experiência, podendo integrar turismo 
rural e gastronômico

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Honorato e 
Violin (2019); Mello, Conceição e Velloso (2023); 
Velloso e Costa (2022)

Complementar

Conclusões e 
Recomendações

14. Principais 
conclusões

O Brasil tem grande potencial, mas 
carece de infraestrutura, promoção 
e controle da poluição luminosa para 
consolidar o astroturismo

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Honorato 
e Violin (2019); Mello, Rangel e Costa (2023); 
Mello, Conceição e Velloso (2023); Velloso e 
Costa (2022)

15. 
Recomendações 
para pesquisas 
futuras

Estudo de áreas com potencial, criação 
de Parques de Céu Escuro, mais foco em 
políticas públicas e infraestrutura.

Tomanik e Bastos (2016); Mello (2023); 
Conceição, Pessoa e Porreti (2017); Gomes 
(2024); Mello, Conceição e Velloso (2023); 
Velloso e Costa (2022)

Fonte: Elaborado pelo Autores

A Tabela 2 consolida as principais características identificadas por meio das perguntas 

levantadas, revelando uma gama diversificada de fatores que influenciam o desenvolvimento do 

astroturismo no Brasil. Observa-se que, apesar do significativo potencial natural do país, a expansão 

dessa atividade ainda enfrenta desafios como a poluição luminosa e a falta de infraestrutura 

adequada. Ao mesmo tempo, oportunidades como o interesse crescente pelo turismo sustentável e 

o exemplo de experiências internacionais bem-sucedidas apontam para um caminho promissor.  A 

partir dessas observações, passaremos agora à discussão dos resultados, destacando as tendências 

e os desafios que moldam o cenário atual do astroturismo no Brasil e suas perspectivas.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

 O cenário do astroturismo no Brasil é promissor, mas ainda enfrenta desafios importantes que 

precisam ser superados para que essa atividade se consolide como um motor de desenvolvimento 

regional sustentável. O Brasil, com sua vasta diversidade geográfica e riqueza ambiental, apresenta regiões 

como a Serra da Mantiqueira, Chapada dos Veadeiros, o Sertão Nordestino e o interior de Minas Gerais, 

que oferecem condições naturais ideais para o astroturismo, como baixa poluição luminosa e paisagens 

cênicas de alta altitude (Tomanik e Bastos, 2016; Mello, 2023). 

Além desse potencial, o Brasil pode aprender com o sucesso de destinos internacionais de 

astroturismo, como Portugal e Chile. Em Portugal, a região do Vale do Tua recebeu a certificação de Destino 

Starlight, promovendo atividades culturais e educativas integradas à observação astronômica (Tapada et 

al., 2021). No Chile, a Região de Coquimbo se consolidou como um polo de astroturismo por meio de 

políticas públicas eficazes e infraestrutura sustentável (Araya-Pizarro, 2020). Esses exemplos mostram que 

o Brasil, com características naturais semelhantes, tem o potencial de se tornar um destino de destaque 

no cenário global (Wassenaar e Coetzee, 2024).

 Apesar desse potencial, o Brasil enfrenta desafios estruturais, sendo a infraestrutura insuficiente 

e a poluição luminosa dois dos maiores entraves (Falchi et al., 2016; Agência Câmara de Notícias, 2021; 

DarkSky International, 2023). Mello (2023) e Dominici e Rangel (2017) destacam que alta de acomodações 

e serviços turísticos especializados reduz o apelo do astroturismo, dificultando a atração de visitantes 

e o desenvolvimento sustentável da atividade. A questão da poluição luminosa, especialmente nas 

proximidades dos centros urbanos, prejudica a qualidade do céu noturno, como apontado por Falchi et al. 

(2016). Esse problema é um fenômeno global, observado em diversas regiões com potencial astroturístico, 

como demonstrado por Kanianska et al. (2020) na Eslováquia. A experiência internacional reforça que 

políticas públicas voltadas para a regulamentação da iluminação são essenciais para preservar o céu 

escuro, conforme também discutido por Slater (2020).

 Para superar esses desafios, o desenvolvimento do astroturismo no Brasil requer ações práticas 

que envolvam políticas públicas específicas. Uma das primeiras iniciativas sugeridas é a regulamentação 

nacional da poluição luminosa, inspirada em modelos internacionais como o International Dark-Sky Places 

Program, que certifica áreas de céu escuro em parques naturais e reservas. A certificação de áreas como 
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Parques de Céu Escuro, proposta pelo Projeto de Lei 1975/21, é um passo relevante para preservar o céu 

noturno e fomentar o turismo de alta qualidade em regiões como a Chapada dos Veadeiros e a Serra da 

Mantiqueira. A inclusão de incentivos fiscais para municípios que reduzam a poluição luminosa fortaleceria 

essa iniciativa e impulsionaria investimentos na infraestrutura turística local. Exemplos desses incentivos 

incluiriam isenções tributárias para empresas turísticas sustentáveis e linhas de crédito direcionadas à 

infraestrutura turística, estimulando investimentos na atividade e fortalecendo a economia local.

 A integração com ecoturismo e turismo cultural amplia os benefícios econômicos e ambientais. 

Municípios pequenos adjacentes ao Laboratório Nacional de Astrofísica (LNA), unidade de pesquisa 

vinculada ao MCTI cuja missão é prover infraestrutura para a comunidade astronômica brasileira, 

poderiam utilizar seu patrimônio natural e aproveitar a infraestrutura já existente para desenvolver essa 

atividade. Essa abordagem fomentaria o turismo e fortaleceria o envolvimento comunitário, diversificando 

as atividades econômicas locais e valorizando os recursos naturais da região.

 A capacitação e o engajamento das comunidades locais são essenciais para assegurar a 

sustentabilidade do astroturismo a longo prazo. Parcerias entre governos municipais, universidades e o 

setor privado podem viabilizar programas de treinamento em hospitalidade e astronomia. A implementação 

de hospedagens comunitárias, inspiradas nas astrostays da Índia, onde os visitantes convivem com 

moradores locais e participam de atividades astronômicas, representa uma alternativa relevante para o 

Brasil. Essa iniciativa promove a inclusão das comunidades na cadeia produtiva do turismo, assegurando 

uma distribuição mais justa dos benefícios econômicos. A articulação entre setor público e privado é crucial 

para a estruturação desses programas, consolidando o astroturismo como uma atividade economicamente 

sustentável e integrada ao desenvolvimento local.

 A literatura também destaca que o envolvimento das comunidades locais é determinante para o 

sucesso do astroturismo. No Brasil, a falta de engajamento comunitário tem limitado a expansão dessa 

atividade (Honorato e Violin, 2019; Mello, Conceição e Velloso, 2023; Velloso e Costa, 2022). Em contraste, 

a experiência no Vale de Fornela, na Espanha, mostrou que o envolvimento das comunidades não apenas 

fortalece a atividade, mas também garante a distribuição equitativa dos benefícios gerados (Masero 

Fernández e González Mieres, 2022). Nesse contexto, a integração das comunidades brasileiras pode ser a 

chave para o desenvolvimento de um astroturismo sustentável e inclusivo.
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 A educação ambiental e científica é uma oportunidade adicional para agregar valor às experiências 

astroturísticas. A combinação de atividades educativas com a observação astronômica, conforme sugerido 

por Tomanik e Bastos (2016), encontra paralelos em Portugal e na África do Sul, onde a conscientização 

sobre a poluição luminosa é parte essencial da experiência turística (Jacobs, Du Preez e Fairer-Wessels, 

2019; Zhang e Li, 2022). Essa abordagem não apenas enriquece o turismo, mas também promove a 

conservação do patrimônio natural e cultural, consolidando o astroturismo como uma ferramenta eficaz 

de conscientização ambiental.

 O desenvolvimento do astroturismo no Brasil requer um planejamento estratégico que combine 

incentivos econômicos e fiscais, capacitação comunitária e políticas públicas voltadas à preservação do céu 

escuro. A integração dessas ações fortalece o engajamento local, cria oportunidades econômicas sustentáveis 

e impulsiona a valorização ambiental. Com base na análise apresentada, emergem oportunidades 

relevantes para consolidar essa prática e superar os desafios identificados. Nas considerações finais, serão 

sintetizadas as principais descobertas e sugeridas diretrizes para futuras pesquisas e políticas públicas, com 

vistas a promover o desenvolvimento regional sustentável e incentivar o crescimento do astroturismo em 

contextos locais estratégicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O astroturismo no Brasil apresenta um potencial significativo para promover o 

desenvolvimento regional sustentável, especialmente em áreas como a Serra da Mantiqueira, 

Chapada dos Veadeiros e Sertão Nordestino. Essas regiões se destacam por suas características 

naturais, como baixa poluição luminosa e paisagens cênicas, que podem atrair visitantes em busca 

de experiências astronômicas e culturais. No entanto, o crescimento dessa atividade ainda enfrenta 

desafios, como a falta de infraestrutura adequada e a necessidade de maior conscientização sobre a 

importância da preservação do céu escuro.

A regulamentação da poluição luminosa, aliada à criação de Parques de Céu Escuro em áreas 

estratégicas, é essencial para preservar o céu noturno e fortalecer o turismo sustentável no Brasil. 

O Projeto de Lei 1975/21, que propõe a certificação de áreas de céu escuro, é um passo importante 

nessa direção e pode ser aprimorado com incentivos fiscais e econômicos para os municípios que 
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adotarem práticas sustentáveis. A integração do astroturismo com outras modalidades, como 

ecoturismo e turismo cultural, também potencializa os benefícios econômicos e ambientais, além 

de fortalecer o envolvimento das comunidades locais.

Experiências internacionais, como o desenvolvimento de rotas regionais em Portugal e as 

astrostays na Índia, mostram que a combinação de turismo com engajamento comunitário é uma 

estratégia eficaz para o desenvolvimento regional. No contexto brasileiro, adaptar esses modelos 

às condições locais pode promover a diversificação econômica e garantir uma distribuição mais 

equitativa dos benefícios. A criação de parcerias entre governos, universidades e o setor privado 

também é fundamental para estruturar programas de capacitação e incentivar a participação ativa 

das comunidades no desenvolvimento do astroturismo.

Além disso, a educação científica e ambiental, integrada às experiências astroturísticas, 

pode agregar valor às atividades e sensibilizar os visitantes sobre a preservação do céu escuro e da 

biodiversidade. A combinação dessas abordagens reforça o astroturismo como uma ferramenta eficaz 

não apenas para a conscientização ambiental, mas também para o desenvolvimento econômico 

sustentável em regiões de pequeno porte.

Este estudo contribui ao explorar as condições específicas do Brasil para o astroturismo, 

preenchendo uma lacuna na literatura sobre essa prática na América Latina. As análises apresentadas 

oferecem subsídios concretos para gestores públicos e comunidades locais consolidarem o 

astroturismo como uma atividade inovadora e sustentável, promovendo o desenvolvimento regional 

e a preservação ambiental.

Embora este estudo tenha sido fundamentado principalmente em dados secundários, 

investigações futuras podem aprofundar as questões abordadas por meio de análises empíricas com 

gestores, empresários e turistas, fornecendo dados robustos para políticas públicas mais eficazes. 

O uso de ferramentas geoespaciais, como Sistemas de Informação Geográfica (SIG), pode ajudar a 

mapear áreas prioritárias para reservas de céu escuro e orientar a formulação de políticas locais. 

Além disso, estudos futuros podem avaliar o impacto dos Parques de Céu Escuro na diversificação 

econômica e no engajamento comunitário.
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Em síntese, o astroturismo no Brasil representa uma constelação de oportunidades, unindo 

educação, conservação ambiental e desenvolvimento econômico. Com base em políticas públicas 

articuladas e estratégias inspiradas em modelos internacionais de sucesso, o Brasil pode consolidar-se 

como uma referência global em turismo sustentável, valorizando regiões estratégicas e promovendo 

o desenvolvimento regional de forma integrada e inclusiva.
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